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Aos seis dias do mês de Fevereiro do ano dois mil e três, reuniu 

ordinan amcnte a Câmara Municipal de Aveiro, na sala das reuniões do Ediflc io dos ~ 
Paços do Co ncelho. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afon so Sout o de 

Miranda, e co m a presença dos xrs . Vereador es, Eduar do Elfsio Silva Peralta Feio, 

Eng.' Lusitana Ma ria Geraldes da Fonseca, Dr. Manuel Ferna ndo Ferreira Rodrigues, 

Dr." Manli a Fernanda Correia Martins , Domingos José Barreto Cerqueira, Eng." 

Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Jorge Manuel 

Hcnriques de Medeiros Greno, em substituição do Sr. Vereador Dr. Luís Mrguel 

Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presen te reunião . 

RESU:\ IO IH,\RIO DA T ESOliJURIA : • A Câmara tomou 

conhecimento do bala nce te da tesouraria relativo ao dia 5, de Fevere iro, corre nte, o 

qual acusa o seguint e movimer uo em dinheiro: • Saldo do dia anterior em ope rações 

orçamcntais - dois milhões oitoce ntos e sessenta mil novecen tos e qu inze euros e 

trinta cê ntimos; Saldo do dia ante rior em operaçõe s de tesouraria - qui nhentos e 

dezoito mil trezentos e noventa e qu atro euro s e nove nta e seis cê ntimos; Receita do 

dia em operações orçamc ntais - nove mil novecentos e um euros e sessenta e três 

cêntimos; Receita do dia em ope rações de tesoura ria - dois mil quinhentos e sessenta 

e três euros c dezasse te cêntimos; Sa ldo para o dia seguinte em ope rações orçamentais 

- dois milhões duzentos e c inquent a e dois mil quatrocentos e nove nta e três euros e 

oitenta e quatro cêntimos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria 

quinhentos e vinte mil novecentos e cinque nta e oito euros e treze cêntimos . 
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PER/OJ)O ANTES DA ORDEM DO DIA 

iQlI.V 1~ 
Intervenç ão do Público 

~
 J 
Sr. Am ade u Mor ai s - Na qua lidade de represen tante da Associação de 

Criadores da Raça Holste in Fn sia. começou por sugerir à Câmara que a Agrovouga ~ 
deixasse de se chamar Feira do Bovino Leiteiro, para que esse título pudesse fazer 

parte de uma mitra Feira, que pretendiam que se viesse a realizar em Aveiro, e que 

seria um certame a nível nacional, onde estivessem incluí das toda s as iniciativas ~ 
ligadas ao gado bovino, tais como, o Co ncurso Naciona l da Raça lI olslein Frisia (que 

agora se realiza em Dezem bro), o Conc urso Nac ional da Raça Marin hoa, 

eventualmente um desfi le das raças portu guesas tradicion ais , com carroças e 

animações folclóri cas, e outras co isas que pod iam ser es tudadas em ponnenor, como 

por exempl o, o arte sanato, a gastronomia, entre outro s. 

Para o efeito, sugeriu a criaçã o de uma Comi ssão constu ufda por pessoa s 

que gostam realmente da Agrcvouga. obviamen te, com o controlo da Câ mara, pois 

em sua opi nião pode vir a orga nizar- se uma das mais importantes feiras a realiz ar em 

Portugal. 

o Sr. Presidente agradece u as ideias, qu e considerou bastante 

interessantes, lendo também o Sr. Vereador Domingos Cerqueira, acrescentado que 

ontem , mesmo , tinha tido ocasião de ler uma conversa enais a longada co m o Sr. 

Amadeu, e que ficou bastante entu s iasmado com algumas idéias. pelo que numa das 

próximas reuniões iria propôr a c riação de uma Co missão para a Agrovouga, 

constituída náo pelas pessoas que normalmenle fazem parte da mesma , mas sim, por 

pessoas ligadas a todas as acti vidades que têm a ver com a Agrovo uga. para que esta 

dê um passo em frente. 

Sr. Paulo Rebocho - Refe riu-se ao Parque Muni cipal Infante D. Pedro. 

afinn ando que tem vindo a assistir diariame nte à degradação co ntínua daquele espaço, 

pelo que questionou sobre a possibilidade de concessão do Parque a algu ns 

uveircnses, por forma a permi tir uma melhor utilização do mesm o 

A segunda questã o apresent ada. relaciona da com a Co nfraria de S. 

Bartolomeu do Salgado de Aveiro. fundada em 1990, prende-se com li realização de 

uma festa anual, que aco ntecia na noite de 24 de Agosto, a noite de S. Bartolomeu, e 
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que tinha como tradição. na Beira-Mar, ninguém sair de casa, porque "o diabo andava ~:I 
à solta", havendo lugar também a uma reunião na Capela. onde os residentes se 

lamuriavam c faziam queixas. Considerando que se pretendia dar continuidade a esta 
~~ festa, e lendo j á sido contac tado um grupo de teatro e animadores de rua para ver da
 

possibilidade de se fazer uma largada de diabretes, entre outras novidades possíveis
 

de se introduzir, como por exemplo, a gastronomia, questionou a Câmara sobre o 41Lllr'
 
interesseda presente proposta.
 

Por fim. referiu-se ao funcionamento dos serviços municipais, ~ 
nomeadamente no que respeita ao local adstrito aos porteiros, sendo sua opinião, que 

deviam estar noutro local e com melhores condições. ~ 
Relativamente à concessão do Parque Municipal. o Se Presidente 

informou que não era viável e lembrou que está já constituída uma Associação dos 

Amigos do Parque. Também o Se Vereador Ed uardo Feio informou esta r a decorrer 

um concurso para execução de algumas obras e qua nto ao arvoredo está a ser definida 

uma estratégia que visa setecctonar as espécies que estilo em perigo e a manutenção 

das existe nte. 

Sr. Antánío Peixinho - Residente na Rua Estrada de Vilar, freguesia da 

Glória, num bloco de 4 habitações. disse estar a pagar a taxa de saneamento, sem 

usufruir do serviço, uma vez que o senhorio não procede u à respectiva ligação,pelo 

que, neste momento está a pagar dois serviços, o do saneamento aos Serviços 

Municipalizados e a limpeza de fossas. f Câmara Municipal de Avciro . 

O Sr. Presidente informou que deve oficiar aos Serviços Municipalizados 

a dar conhecime nto da situação c, bem assim. ao senhorio para que o mesmo proceda 

ti ligação do respectivo ramal. 

D. Maria Bíanca . Disse ter cedido cerca de 100m2 de terreno para 

alinhamento da Rua Choisa xcve . em Sarrazota. pelo que pretendia que a Câmara, 

como contrapartida, lhe cedesse os materiais necessários à construção do mesmo. 

O Sr. Presidente informou que a cedência do terreno era uma das 

condições para que pudesse obter a licença da obra, pelo que, tratando-se de uma obra 

particular, não se verifica a possibilidade de cedência de materiais por parte da 

Autarquia 
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Sr. Pinto - Sugeriu a compra do Teatro Ave nida, referiu -se ao Aterro 

~
 Sanitário, à necessidad e de fiscaliza ção aos anex os ilegais próxim os da sua habitação 

e lembrou uma vez mais o seu problema habitaciona l. 

~f 
i ntervenç ão dos Srs. Vereadores 

~ 
"'ereador Dr. Jorge Greno 

Na sequ ência da visita efecruada hoje às obras do Teatro AI'e;rrnse, ante s ~ 
do início da presente reunião, o Sr. Vereador cong ratulo u-se com o avanço das obras, )';t" 
parece ndo-lh e, co ntudo, que é escasso o tempo pre'visto para a conclusão dos 

trabalho .... Â1tA< 
Outra que stão apont ada leve a ver com as obr as de construção do novo 

estúdio, que estão afcctar a Auoâa çào Desportiva de Taboeira , pelo que questionou 

quando estarão dispon íveis as no vas instalaçõe s despo rtivas do clu be. Relativamente 

ao Sport Clube Beira-Mar quest ionou onde é as eq uipas jo vens do clu be vão passar a 

treinar, uma vez que os campos de treinos do novo es tádio ...ó irão estar cispo mvcis 

depo is do Euro 2001 e com a vend a do Estádio Mário Duarte à Univers idade, es te 

provavelmente de ixar á de poder ser utili zado pelo Beira-Mar . 

També m fez referên cia a uns cartli~S afix adas pela Ju nta de Freguesia 

da Vera Cruz com a frase "Sorria. es tá na vere -Cruz". embo ra sabendo que a Câmara 

não tem qualquer respons abilidade sobre os mesmos, mas que , em sua opini ão, são 

contraditório s em re lação à realidade. 

Por fim . alert ou para a descrnfi caçâo da zona baixa da Av enida Dr. 

Lourenço Peixinho , nomeadamente para o número de est abele cimentos come rciais 

que ali têm fechado , o que pode ser om factor gerador de alguma insegurança. 

Em relação ao prazo previsto para conclusão das obras do Teatro 

Aveucnse . o Sr . Presidente informou quc o mesmo foi verifica do pe los técnicos 

municipa is e pela equ ipa responsável. co mo sendo um prazo razoá vel, e foi esse prazo 

que foi es tipulado. tendo todas as empre sas concorrido em igualdade de 

circunstân cias. Mais informou que tem a informação confirmada de que o número de 

trabalhadores em obra vai aumentar considerave lmente, que serão entre 50 a 60 

trabalhado res que vão reforçar os agora efec tívos . que vão ficar alojados 

provisoriamente nos antigos armazéns gerais, port anto , pode ser que esse reforço 
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muito sigrufrcauvo de meios , permita o cumprimento dos prazos, que ju lga ~\
apontavam para Julho e a abertura ao público para o fim do ano , depois da 

programação. equipamento adquirido e instalado. 

~
 
Sobre as obras do novo Estádio Municipal, o Sr . Presidente referiu que 

toda a situação envolvente está a afectar de facto as condições já de si frágeis em que 

o Taboc ira desenvolve a sua actividade e. esta semana, pioraram significativamente . * 4porque lodo o espaço para estacionamento e circul ação de automóveis, foi j ã 

abrangido pelas obras , portanto. é de facto urgente tem de se encontrar-se uma 

solução alternativa prov isória . Em lodo o caso , o Taboeira irá ter, a tempo da próxima 

épccu desport iva. os dois camp os promet idos. tal como sempre esteve previsto. e irá ~ 
começar a nova época em belíssimas condições. Quanto ao futebol juv enil, disse já ter 

lido oport unidade de se debruçar sobre o protocolo com o Beira-Mar e sobre os 

espaços de terreno que irãu ficar disponíveis, e pode constatar que aumen tam 

SIgnificativamente os espaços de u eino para o Berra-Mar e també m para as camadas 

jovens. É evidente que o Beira -Mar deixa rá li Es tádio Mario Duarte quando passar 

para o novo Estádio e quando isso acontecer irá ter melhores condições do que 

aquelas que tem neste moment o e, portanto, isso em nada irá ínviabrhzar, pejo 

contrário, pretende-se que o novo Estádio possa ter uma enorme actividade, 

concentrar um maior número de jove ns futebolistas e que seja visto como uma 

verdadeira academia do futebol e do desporto em geral, dadas as excelentes condições 

que Irã ter para esse fim. 

Quanto 11 Junta de Freguesia da Vera Cruz. o Sr. Presidente disse tratar-se 

de uma campanha simpática, se bem que, como cidadão, faria ao contrário, quer dizer, 

é preciso sorrir perante algumas dificu ldades, porque isso pode ajuda r a Vencê-las, 

mas não há s õ coisas más na fregues ia da Vera Cruz, há também muitas coisas boas, e 

recordou a obra dos muros da ria, o novo edifício da Junta de Freguesia, que ficou 

uma belíssima obra e que é toda financiada peja Câmara, ass inalou também uma 

pequena inter venção . no âmbito do Programa Polis, que se prende com a iluminação 

pública dccoranv a das palmeiras que estão viradas para o Canal Central, e que ainda 

estilo fechadas, por razões técnicas, mas cujo efeito é bem visfvcl e bastante 

agradável 
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Sobre a questão da desernficaçâo da Avenida Dr. Lou renço Peixinho, o é\~i) 

Sr. Presidente disse ser um assunto que preocup a a todos, e que há três ou quatro anos 

atrás este fenômeno verificav a-se praticamente desd e o Tribun al até à Estação. ou seja 

na zona centr al e histórica de Aveiro e, actualmente, já se pode registar alguma tJ 
inversão nesta tendência . Assiste-se agora a um conjunto de empreendimentos que 

têm sido licenciados neste eixo. todos eles co m habitação e mai s hab itação que ~ 
comércio . Deu ainda nota que es tá em curso , para além das alterações de trânsito. um ílt ,
estudo que permi te rcqua lificar toda a Avenida , desde a Estação até às Pontes,
 

restituindo-lhe, de alg um modo . a dignid ade perdida. porque, de facto, é preciso
 

valo rizar a Avenida e tomá- Ia num espaço privilegiado e de grande at ructividad c, pelo
 

que espe ra seja um projeeto do consenso e do agrado de todo s, dado tratar-se de uma ~
 
área rnouo sens ívet.
 

Por fim. o Sr. Presidente regis tou o sucesso e cumprimento u o Sr 

Vereador Eduardo Feio pelas soluçõe s viárias enco ntradas para a zona da es tação, 

porque toda a gente tinha muito receio que fosse uma situa ção difícil . até se antecipo u 

o caos, e feliz men te o caos não chego u a acontecer e, pelo contr ário, co mo não é 

possível haver segunda fila de es tacio namen to abusivo, o trânsito es tá a fluir muito 

melhor, pelo que registou o facto com muito agrado. 

Vereador Joaquim Marqu es. 

o Sr. Vereado r manifestou o seu agrado , pelo fac to de, pela primeira vez, 

ler sido proporcionada ao Executivo, uma visita às obras do Teatro A veirellse, porque 

só assim se consegue ler a noção do que vai ser aquele espaço por dentro, tendo 

aprovei tudo tamb ém para felicita r publicamente o Sr. Presidente e o Sr. Vereador 

Domingos Cc rqueir a, pela entrada em funcionamento da t'oticia Mu nicipal . 

Em seguida, referiu-se à notícia que veio a público sobre a indemnização 

à Federaçã o Portuguesa de Andcbol, na scquência da ren úncia ao Ca mpeon ato do 

Mundo de An debol: ao Edifício Severím Duart e, cm construção na Av." Dr. 

Lourenço Pei xinho , dado ter ou vido falar sobre a eve ntual aplicação de uma multa por 

parte do IPPAR, pela queda da fachada; voltou a referir a necessidade de se proceder 

à ilum inação da estátua da Princesa Santa Joana, e manifestou també m a sua 

preocupação pelo facto de a Firma Madeivouga . por força da construção do le i , vir 
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eve ntua lmente a enc errar . pondo em causa a manutenção dos postos de traba lho. 

considerando que é lament ável se tal vier a acontece r. A propósito , questionou se foi "0 
solic itado a lgum apoio à Autarq uia. na negociação a levar a efeito co m o Instituto de 

Estradas, pelo facto de haverem algu mas divergências de relaciona mento entre a V 
em presa e aquela entidade. 

Por fim . o Sr. Vereador que stionou o Sr. Presidente sobre a situação do ~ 
r\ vrnida Cemra í, nomeadamente se há alguma informação acerca do que é corre nte e 

do que j á foi aqui conversado. em tempo devido. ou se há alguns factos novos em dJ, 
relação a es te projccto em concreto. porquanto tem con hecimento que têm havido 

algumas movimentaçõe s por parte dos directam ente interess ados. ou seja, dos 

proprietário s dos terrenos e pensa que também da própria Junta de Freguesia. ~ 
Relati vamente li este assunto. o Sr. Presidente disse que lhe chegou uma 

exposi ção por parte do Sr. Presidente de Junta. dando conta de a lgumas preocupações 

dos mun ícipes de Santa Joana. o que por um lado é muito bom . porqu e é sinal que as 

pessoas estão atentas. na de fe sa dos seus inte resses, querendo todas ter uma palavra a 

dizer sobre as opções de plancam ento da Câmara. que afectam e incide m sob re li sua 

freguesia, c isso é muito salutar do ponto de vista da participação de todos na 

construção do futuro de Ave iro. Considerou, que a part e desa gradável destes 

processos, são os boatos, as intrigas , a desinf ormação que tantas vezes acontece e que 

às veles mina a força dos projectos e não deixa que haja yma discussão serena e com 

objccnvidade sobre as vantagen s e inconvenientes , os encar gos e as oportunidades 

que esses prcje c tos sempre acarret am. Mais referiu, que na altura própria foram feitos 

vários ensaios. tendo-se abandonad o o primeiro traçado porque passava em cima de 

urna vala hidráulica e temeu-se que, por esse facto, pudes se inviabihzar a Avenida , 

pelo que foi desenvolvido um outro, que por sua vez implicava a demolição de um 

número de casas maior do que o primeiro e, portanto, neste momento. e perante outras 

inform ações que se obtiveram , os Serviços de Planea mcntc estã o agora a verificar, do 

ponto de vista técn ico. qua l a solução que é compatíve l com todo s os factores e 

interesses em presença, ou seja, a demo lição do menor número de casas possível. o 

interesse de ler um project o que seja viãvel e não sej a inviabilizado pela Direcçãc 

Regional do Ambiente e a oport unidade de te rmos urna Avenida que é fundamental 

para a freguesia de Santa Joana, uma vez que a Ir uegra na centraltd ade urbana de 

Aveiro. Deste modo, e assim que o Gabinete de Planeam ento tiver es ta última 
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reflexão fcua, o que se espera possa acontecer nos pr óximos dias, virá à apreciação da 

Câmara para se discutirem os prós e os contras de cada urna das situações. Mais 

informou que as casas afectadas estão todas identificadas c fotog rafadas. nas várias 

variantes, para se poderem avaliar c, em função disso. será ouvido o Sr. Presidente de 

Junta, como sempre se faz nestes processos e. se for encontrada a melhor solução. 

chamam-se todos os interessados para que possam ter uma noção do que 

efecnvamcnte se está a passar. Finalizou. acrescenta ndo que era seu desejo, a exemp lo 

do que a acontece também em S. Bernardo, que esta fosse uma oportunidade para 

Aveiro 

Relativamente à empresa Madeivouga. o Sr. Presidente informou que na 

sequêocíe do processo de exprcpnaç ãc inerente ao traçado e às obras de construção 

do le I. foi alertado pela empresa e após algumas diligências cfcctuadas conseguiu-se 

encontrar um terreno alternativo para instalação da mesma, o qual continua reservado 

para o efeito, estando a aguardar-se que cheguem a bom porre as negociações entre a 

empresa e o Instituto de Estradas. 

Quanto ao Edifício Severim Duarte o Se Presidente disse desconhecer a 

existência de qualquer multa, até porque o processo correu os trâmites nonn ais e, 

incfustvameme foi ouv ido o UlPAR, portanto, ou se trata de um boato, ou algo que 

ainda não lhe chego u às mãos. 

No que respeita à iluminaç ão da estátua da Princesa Santa Joana, o Sr. 

Presidente apontou para o dia 12 de Maio, dado tratar-se de uma data simbólica e, 

dada a sua proxim idade, será uma boaaltura para se proceder em conformidade. 

Quanto ao Mundial de Andebol, o Sr. Presidente aproveitou a 

oportunidade para esclarecer o Sr. Vereador , que não esteve presente na reunião de 

Câmara em que foi aprovado o pagamento da indcmniza ção e, ao contrário do que na 

altura foi dito, a indemniz ação por danos, pedida pela Federação, foi apenas de cerca 

de 2 rml contos, a acrescer 10 mil contos de inscrição, que sempre teriam de ser pegos 

e, portanto, qua ndo se fala agora na inde rnnizaçâo de 60 mil cures. estamos a falar 

desses 10 mil contos de inscrição, que todos tiveram de pagar, mais 2 mil contos por 

danos. Aproveitou também para dizer que, ao contrário , do quc já andou escrito na 

~l 
~ 
y' 
~ 
i4 

~
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Imprensa, a Câmara de Aveim não pagou tanto para renunciar como Espinho pagou 

~ para acolher, porque Espinho não precisou de faze r uma única obra, porque a Nave 

Desporti va de Espi nho, é apenas o segundo melhor pavilhão do país, logo a seguir ao V 
Multiusos em Lisboa e, portanto, a Câmar a de Espinho só teve de pagar a insc rição, 

ao contrário da nossa candid atura que implicava cerca de 100 mil cont os de obras no 

~
Pavilhão de S. Bernard o, para além das acessibilidades que oao eram dig nas de 

acolher um Cam peonato do Mundo. 
~ 

\-'ereador Domin gos Cerqueira 

o Sr. Veread or, na sequência da visita efectuada às obr as do Teatro 

Aveirense , fez VOIOS para que quem venha a di rigi r aque la casa. tenha capacidade para ~ 
a encher e para lhe dar vida, lendo manife stado um saudosismo mu ito grande 

relativamente a tudo aquilo que desap areceu , como por exemplo, a esc adaria para o 

primeiro andar, o Salã o Nobre, o "galinheiro". entre outros . Fel. també m um apelo no 

sentido de as placas dos artistas que dera m vida ao Teatro e que estav am expo stas, 

voltem , assim como o busto que estava no início da esca dari a. Acabou a sua 

intervenção sublinhando que quando o Te atro for inaugurado de veria transformar-se 

numa estátua à memóri a de Avetro e a tantas coisas boas que aconteceram naquela 

cas a, inclusivamente na política, porque ele foi um marco na vida da cidade hoje sente 

uma saudade mui to grande das cois as boas que viveu naquela casa, 

O Sr. Presidente disse que de facto foram fei tas algumas intervenções 

profundas. que se perderam algumas coisas , mas ganharam-se outras. Quanto à 

história do Teatro ela est á cheia de mod ificações , mesmo na sua estru tura e a 

intervenção levada a efeito recupera muito do que era a configuração do Teatro 1'11 

como o con hecemos nestas últimas décadas e agora fica prepa rado para o futuro . 

1!~ r~udora Dr.· Marilia st artins 

Na sequéncia das relações que foram estabelecid as com algu mas 

empresas , durante a Presidência Aberta em Cacia, a Sr." Vereado ra deu co nhec imento 

da situação de uma família carcnciada em Santa Joana, que necessita va de um 

esquentador , e que após le r sido co ntactada a Yulcano. na pesso a do Sr. Eng." João 

Paulo Oliv eira . de imediato foi ava liada a situaç ão, tendo Já sido colocado o 
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esqucntador na habitação. Mais informou. que a referida empresa se disponibilizou ~ para, em situações idênticas, poder voltar a repelir este procedimento. o que a Sr." 

Vereadora considerou ser uma atitude louvável e fez questão de rcgtster. 

De seguida a Sr.' Vereadora deu conhecimento que amanhã irá ter lugar, 

no Centro de Segurança Social. a apresentação pública da última publicação do 

Obst rm tór;o Perman ente de Desen voívímento Soc ial, que es tá a se r dese nvolvido 

pela Universidade e do qual a Câmara de Aveiro é parceiro. 

Referiu também um outro evento que se vai desenvolver ao longo deste 

ano, que tem a ver com as Comemora ç ões do ,1" 0 Europeu da Pessoa com 

De/ icib ,cia e que, nesse sentido , a Divisão de Acção Soc ial pretende lançar algumas 

ecçõcs , não só em art iculação com outras Divisões dentro da Autarquia, como 

também com organismos directamcnte responsáveis pela integração e pela promoção 

dos direitos e deveres d;IS pessoas com deficiência, es tando já previs ta a realização de 

uma reunião para se poder desenvolver o plano de acção ao longo do ano. 

Ih.BIH CÁü - S ITl TACÁU Dt: F::m :RGÊf\riCIA: - A Sr." Vereadora deu ainda 

conhecime nto ao Executivo da informação n." 32103 da Divisão de Habitação Social, 

através da qual se dá nota do inqu érito efecruado à situação cco nómico/social do 

agregado familiar de Maria de Fátima Pinheiro Gouveia Teixeira. vítima de um 

incêndio. ocorrido no passado dia 15 de Outubro de 2001, tendo sido alojada 

temporariamente nas "vivendas" da Santa Casa da Misericórdia dc Avei ro. 

Face ao exposto. foi deliberado, por unanimidade, considerar o agregado 

familiar ern situação dc emergência. 

Sr. vereador Eduardo Feio 

o Sr. Vereador deu conhecimento que no próximo sábado, o troço da Rua 

Eng." Oudinot . entre a Avenida Dr. Lourenço Peixinho e a Rotunda do Dita, vai estar 

cortado ao trânsito por motivos da retirada de uma grua que se encontra lá colocada 

Para além desta situação, também se irá proceder a uma modificação na sinalização 

horizontal nas Pontes. concretamente a mudança de uma passadeira que existe do lado 

do Café RIa, logo à saída da rotunda, que vai ser mais afastada da rotunda, por forma 

11' 
~ 

i.4 .
 
~
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a evuar algu ns confli tos de trânsito que têm vindo a acon tecer co m alguma 

frequênc ia M()
lJl 

Sr. Presidente 

I"I..\:\() m: l'OR'\IF::'IiO R t)() PAROU (ESTÁmo \1\RlO DUARTE): - O Sr. 

Presidente apresentou três propostas alternativas para a solução urban ística do Plano 

de Pormenor em epígra fe, as quais foram objec to de análi se por pane do Execut ivo, e ~ 
vão ser presentes à Co missão de Acompanh amento do Plano, Assemh leia Municipal. 

FOR.~ f.JJ.MJ:: [\; TO E A l'U CACÃO DE \'mACÃO M ETÁLICA E QU ATRO 

PORTÓES PARA o [\;0 \' 0 l' AROll:; DE F URA S E E XPOSICÕES lIE AnlRO: • Na ~ 
sequé ncia da del iberação tomada na reun ião de 16 de Janeiro de 2003 . foi delib erado, 

por unanimidade , de acordo com a propos ta formulada no Relatório da Com issão de 

Análise prestada pelo Depa rtamento de Projectos e Gestão de Ob ras Municipais 

adjud icar a empre itada em epígrafe. à finn a SARIFER, Ln .., pela import ância de vinte 

mil cento e cínqucnro e cinco euros, acrescida de IVA. 

AOl l SlC'\O DI::: BENS - P ,\ ROP: [)t :SPÜRTI\,O DE AVElRO: - De aco rdo 

com a informaç ão n." 02.2PDN0 2. foi de liberado, por una nimidad e, recuficar na 

parte respectiv a. a deliberação tomada na reunião de 17 de Janeiro . do ano findo. 

porq uanto o lerreno rústico inscrito na matriz sob o art ." 4707 , da freguesia de Eixo, 

pertencente a Ce lso Oli veira da Graça. tem como área real 1524 m2
. 

SOClEIM.m: AVt:IROl·oLl s S.A.:· Co nsidera ndo que a Sociedade Aveiro 

Poli s, no desenvolvim ento do seu programa, assum iu a responsabilida de de fornecer 

insta lação provi sória aos vários clu bes da cidade. praticante s de despo rtos náuticos. 

afectados pela realização do projecto de obras, no local onde se encon tram instalado s. 

foi presente o protocolo a ce lebrar entre esta C âmara Muni cipal e aquela Entidade , 

com vista à ccdé ncia, a rüulo gratuito, do Pavilhão Rectangular, até agora instalado 

nos te rrenos do antigo Parque de Feiras e Exposições, que irá se rvir para aco lher os 

di\CTSOs clubes. até serem instalados nos locais defi nitivos que viere m a ser-lhe 

atribuíd os . 
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f oi dch berado, por unanim idade, aprovar ° teor do referido documento, o 

qual aqui se dá co mo transcrito, e faz pane integrante da presente acta. 

ORD EM DE T RAn AL IIOS : - De seguida de u-se início à apreciação dos 

assuntos co nstantes da orde m de trabalhos. 

('RO GRi\ :\l A I'O U S - ESTlIDO URHANtSTICO ENTR E O 

CANAL DE S. ROQ UE E O Ir 5: - o Sr. Presidente apresentou à Câmara o 

projecto base da en volvente do Canal de São Roque, desenvolvido no âmbito do 

Plano de Urbanização do Programa Poli.'>. e que concretiza, do ponto de vista do 

desenho do espaço público, as intenções nele representadas. em matéria de circulação 

viária. mobilida de pedo nal c dotação de infraestruturas de suporte de toda a actividadc 

urbana que irá carac teriza r este scctor da cidade 

Do ponto de vista paisagístico importa destacar um passeio marginal que 

funcionará como circuito de manutenção, paralelo ao IP5, em dtrecção à antiga Lota. 

com locais para aparcamcnto de bicicleta s e pequenos espa ços de estar, por forma a 

permitir a permanência de utentes naquela margem do Canal. Para a conexão pedonal 

e de bicicle ta, prevê-se a instalação de duas pontes pedonais, uma na ligação do Canal 

dos Bonrôe s ao Canal de S. Roque e outra junto à l ona de Sã-Barrocas. A circulação 

rodoviária irá processar-se através de duas passagens sobre o Canal das Pirâmides, a 

Ponte de S. João, que será objecto de obras de beneficiuçêo, e uma nova ponte na 

continuidade do Largo N." Sr." das Febres, para além de 330 nO\'05 lugares de 

estacionamen to. 

A propósito, o Sr. Presidente sublinhou o facto de se tratar de um espaço 

que é uma entrada da cidade, que vai beneficiar com a cons trução destes novos 

lugares de estaci onamento que, acrescidos aos cerca de 200 exis tentes por baixo da 

Ponte de S. João. irão co nstituir uma mais valia e resolver em parte o problema do 

estacionamento na zona da Beira-Mar. que é muito de ficiente. 

Por unanimidade, a Câmara deliberou aprovar o estudo em que stão 

ARRASTO URn ANisTlcO IM PRAÇA \lA I«()U~:S UI-:r Ol\1UAL: 

. Na sequência da delibe ração tomada na reunião de 9 de Janeiro. findo. foi 

apresentado pelo Duec tor do De partamento de Desenvolvimento e Planeamento 

-rr

~!:"(1 

#: 
if, 

~ 
~ 
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Tem torial , Arqt. Tércio Gu imarães , o arra njo urbanístico para a Praça em epígra fe, o 

qua l foi aprovado, por unanimidade. ~rJ 

I'I.AI';'O ,\1ill'IC IPA L DE AI\IRIEl\'TE E DES ENVO I..VIl\IE:'IriTO ~.~ 
SUST EN TÁ VEI. n E AV..:IRO: - O Sr. Vereado r Eduardo Feio distribu iu por todos 

os S~ . Vereador es o docu men to em epígrafe, cujo projecto fOIelaborado pelo IOAD 

Instituto do Ambie nte e Desenvolvimento e integra o Diagnóstico Ambienta l e o 

•
« 
~Program a de Acç ão e Munnorizaç âo Ambiental. Sublinhou que não sendo uma 

forma lidade necessá ria . gostava que se iniciasse uma fase de cons ulta pública, de 

form a li permitir a sua aprovaçã o em meados de Março . So licitou , ainda, que o j)'
referid o documento seja distribuído por todos os Dircctorcs de Departamento da 

Câmara Mun icipal e Dirccror-Delegado dos Serviços Municipalizados de Aveiro. para 

análise. 

EXECUC\.O DE T RA VF:SSIA IIIU RÁt"L1C A ~A UUA no 
FRF:lTAS · SASTA fOASA: - Na sequência do desp acho do Sr. Prcsidcntc datado 

de 26 de Outubro de 200 2, que auto rizou a reabertura do procedimento por ajuste 

drrccto para a realiza ção da emprei tada em epígrafe. foi deli berado , por unanimidade , 

de acordo com a proposta formu lada no Relatório da Comi ssão de Aná lise das 

Propostas, adjudicar os trabalhos atrás mencionados, 11 finna VIC I"ORfR1As, LoA. , 

pela importância de nove mil trezen tos e onze euros c einquenta cêntimos, acrescida 

deI VA 

n :nf::'IriCIA DE T ERRENO PA RA ALA RG A:'tU:N T O nA VIE LA 

LO CALIZADA E:'IriT RF: A R UA 2S DE AlIlU L E A lU lA IH l'ONTt; - PÓVOA 

DO PAÇO : - Presente a informação da Divisão de Ge stão Urba nística dc 2 1 de 

Janeiro, último . a dar nota que a titu lar do processo de obras n." 58 1/80 , Maria Isabel 

da Silva Vilela , aquando da construção do muro de vedação da sua habitação cede u 

para dom ínio público cerca de 200m !, pelo que vem solicitar à Autarq uia a 

comparticipação nas respectivas despesas. Lida a informação prestada pela 

O.P.GO.M, de 19 de Dezembro, do ano findo, quc aqui se dá como transcrita, foi 

delibe rado, por unan imidade. indefe rir o requerido, por se tratar dc uma obra 

particular. 

Acta n." 5, de 06 de Feverei ro de 200 3 - Pãg. 13 



liA lUT ACÃO _ A\ IPLlACÃO 1),\ C ASA ~ .o 9 DAS HARlTAO)':S ~ 
SOCIAIS DE TABOEIRA : - Na seqüência da deliberação tomada na reuni ão de 4 

de Outubro de 2001. c face à informação n."24103 da Divisão de Habitação Social e 

32912002 da Divisão Juríd ica, que se dão aqui como transcrita s. foi deliberado, por 

unanimidade, anular o concurso aberto para a rea lização da empreitada em epígrafe. e, 

conse que ntemente. rescindir o contrato administrativo de obras púb licas celebrado 

co m a empresa CARLOS DIAS f\.fARTINs. Lo.' , ao abrigo do art ." 234.0 do Decret o-Le i 

n." 59199, de 2 de Março , alterado pela Lei n.o 163199, de 14 de Setembro. pelo 

Decreto-Lei n." 15912000. de 27 de Julho e pela Lei n." 13/2000 . de 19 de Fevereiro . 

deve ndo indemn izar-se o empre iteiro pelos danos daí emergentes. 

VALA PARA IlRt::"lAGf.\I DE ÁGUAS I'LUVJ,\ JS NA Ll GAÇ,\,O 

ENZ30. I/ES335.0I )J:'IITÀS: • Face ao oficio envia do pe la Junta de Freguesia de 

Oliveirillha, a solicitar intervenção imediata no local onde ruiu uma das paredes da 

vala para drena gem das águas pluviais. na ligação da EN230~1IEN335 -Qu i n l ã s . foi 

deliberado , por unanimidade. de acordo com a informação n." 44/2003 da Divisão 

Jurídica. que aqu i se dá como transcrita. proceder à reparação da mesma . 

IN....{A·l'.:STKUTURAS DE ÁGUAS PI. UVIAIS: - Face à informação 

n." 21 da Divisão Jurídica. foi deliberado, por unanimidade. rectificar na pane 

respectiva a de liberação tomada na reunião de 9 de Janeiro. últ imo. no sentido de a 

comparticip ação desta Autarqu ia, na realização das obras de infra-estrutura s de águas 

pluviais, a levar a efe ito no empreend imento em construção na Rua Afonso Costa. 

Alagoas. San ta Joana, ser no valor de qU1llrO mil novecentos e setenta c dois euros e 

cinquenta cênti mos. 

ESTt 'DO t: RBANfSTl CO DI ,.\ZE I' ; II AS DE BAIXO : - Face à 

informação n.o 14103 prestada pela Divisão de Património Imobi liãrio, foi de liberado. 

por unanimidade. aprovar o Estudo Urban ístico inserido num terreno pertencente ao 

município. sito nas Azenhas de Baixo. freguesia de Santa Joa na. que de acordo com o 

PDM , é abrangido por uma l ona mista. nomeada mente construção tipo I e Zona 

Agrícola e Florestal. prevendo-se a construção de habitação em regime de C.D.H.. 

Ainda de acordo com a mesma informação. e para efeitos do disposto nas 

alíneas e) e j; do art." 40.0 do Regulamento do P.D.M.. foi del iberado, por 

~ 
Jf 
~ 
P, . 
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unanimidade, considerar de relevante interesse econ ômico e social para o mun ictpio, a 

construção do em preendimento em regime de CDH, li localizar no Est udo Urbanístico ~ 
acima referido . J). 

ALIENAÇÃO I)E UENS n:RR E ~OS I)ESTlS AI)OS A 4\:HABITA ÇÃO E~I REG I~I E 1)1<: COH: - Face Ainformação n," 15103 da Divisão 

de Patrimón io Imobiliário, foi deliberado, por una nimidade , autorizar a alienação por ~ 
hasta públic a de um terren o para construçã o. em regime de COH. sito nas Azenhas de 

Baixo , freguesia de Sant a Joana, nas condições de venda co nstantes do respect ivo 

processo e que aqui se dão como transcritas e ao qual corres pondem as seguintes mas j!r> 
e base de lic itação: área do terreno - 9.373,17 m2

; área de construção _ 9.49 5,OOm2
• 

base de licitação - oitocen tos e c inquenta e doi s mil novecentos e quarenta c cinco ~ 
Mais foi delibe rado, por una nimidade, que os valores do s lanços não 

sejam inferiores a cinco mil euros. 

AOUISIC\O DE n H iS • ESTAmo \ l lJI'IO ICII 'AL I)E AVEIRO - 

No âmbito do proced imento de Expropriação por Utilidade Pública, nos termos do 

artigo n," 33." e seguintes do código das expropriações, e conside rando a informação 

n." E04-6E~INOJ , foi deliberado , por unan imidade, face ao acor do estabelecido com 

Serafim Marq ues dos Santos. auto riza r que o montante da indemnização a pagar pela 

parcela de terreno n." 66, desti nada à execução do novo Estádio Municipal de Aveiro. 

com a área de 120 rn'. a destacar do art." 2071.°, da freguesi a de Esgueira, seja no 

valor de novecentos euros . 

Mais foi deliberado, por unamrnidade. que o paga mento sep efec tuado na 

totalidade, no actc da outorga da escritura de expropriação amigável. 

Pt :KI\I UI"A !l I<: "t:~S - ESTAmo ~1Ul'\I CII'AI- m: i\ VEIR O: - No 

âmbi to do procedim ento de Expropriação por Utilidade Pública , nos termo s do artigo 

n." 3J. u e seguint es do cód igo das expropriações, e de acordo co m a informação n." 

E045EMAl03. foi del iberado, por unanimidade, autorizar a permut a da parcel a de 

te rreno n." 5b, com a área de 1256 m2
, inscrita na matriz urbana da Freguesia de 

Esgueira sob o art." 1864 .", pertencente a Serafi m Marques dos Santo s , composfa por 

anexos destina dos à habita ção, garage m e arru mes, à qual se atribu iu o valor de cento 
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/ \w\. 
e oitenta c nove mi l quinhentos e quarenta e três eurcs e vinte cêntimos. por uma 

habitação prometid a comprar pela Câma ra Municipal de Aveiro a Mário da Silva ~ 
Tavares e mulher Rosa de Jesus Fernandes Bacalhau Tavares, por contrato promessa 

de compra e venda ass inado em 5 de Julho de 2001 , co m a área de 225 6 m2
, inscri ta JJ 

na matriz urbana da Fregue sia de Esgueira sob o art." 2871.", à qual se atri buiu igual 

valor. &V 
Ma is foi del iberado, por una nimidade , que a indcmnização depo sitada à 

ordem do expropriado na Cai xa Geral de Depósitos, no montante de quarenta e qua tro ~. 
mil cento c se tenta e cinco euros e cm quenta e seis cêntimo s. reverta a favor desta 

Câmara Municipa l, medi ante declaração express a do ex propriado . 

F..I\.LA. EST ,\()I0 :\f IDriICIPAL DE AVI<:I RO EM R EI. AT ÓRIO ~ 
lo: CO:'ITAS RF.:I.AT IVO AO F:XERdClO In; 2U01: - Foi de liberado , por 

unanimidade, rectificar a deliberação tom ada na reunião realiz ada em 17 de Outubro, 

do ano findo, re lativa ao assu nto em epígrafe, a fim de ser dado cumprimento ao 

dispos to no artigo 42" do Código do Registo Co mercia l. passan do da mesma a constar 

expressame nte a apro vação da proposta de aplicação dos resultados , no sentido de os 

resultados negauvos. no montante de € 179.953 .26. serem trans feridos para a conta de 

Resultados Transitados. 

P.D.A. PARO L'E UESI'O RTI\'O Im AVE IIIO DI - R ELA T()RIO 

E CO NTAS REL AT IVO AO EXE RCíC IO [)E 21101 : • Foi del iberado, por 

unanimidade. recnâcar a deliberaç ão tornada na reunião realizada em 17 de Outubro. 

do ano Imdo, relativa ao assunto em epígrafe. a fim de ser dado cumprimento ao 

disposto no artig o 42" do Cód igo do Regisro Comercial. passando da mesma a constar 

expressame nte a apro vação da propo sta de aplicação dos resultados. no sentido de os 

resultad os negativo s, no mont ante de € 42.121.26 . serem transferidos para a conta de 

Result ados Trans itados 

l' U lLl CI DADE: - Foi presente uma expo sição apresentada pela firma 

:\1S ALVES. S ERVIÇOS. PUBLICIDADE E M ARKEn "<G, relati va ao indeferimen to do 

pedido de licencia rnenro da activida dc de pub licidade mó vel na Cidade de Aveiro , 

com som, entre as 10 c as 17 heras. 
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Foi delibera do. por unanimidade. manter o indeferim ento, nos termos da 

inform ação n." 7/03 da DAOA. que aqui se dá como transcrit a, por não se co nsiderar ry 
correc to sobre carregar a circu lação viária corn veíc ulos e reboques. a divulgar 

mensagens publicitárias. J..r 
sunsrmos . - Foi deliberado, por unanimidade, auto riza r a atrib uição de « 

um subsrdro no valor de dois mil e quinhentos euros. à ,h .w riaçã{1Recreativa e 

Cu ínuul da Barroca . destinado a comparticipar nas despesas com o a loj amen to das ~ 
equipas estrangeiras. aqu ando da reahza ção do "IV Torneio lnrernacicnal de Futebol 

Ju\'clli!lPáscoa 200 3", a decorrer entre os dias 15 e 19 de Abril , próximo . 

Mais foi deliberado , por unanimidade. autorizar o almoço às referidas !1ft 
equipas. na Cantina Municipal. sita na Zona Industrial de Tuboeira, no dia 17 de ~ 
Abril, prôxirno. 

A.BATE UI-: ÁRVO RES: • Face ao pedido formulado pela A SSOCI AÇ ÃO 

DE ~LHOKA.\1ENTOS I)E E IXO. a solici tar o abale de dois cedro s de grande porte, que 

se encontram na parte externa circundante ao prédio do futuro Centro de Dia, foi 

deliberado, por unanimidade, e de acordo com a inform ação da Divisão de 

Arquuc ctura e Paisagismo, datada de 7 de Janeiro de 200 3, auto rizar o abate das 

referidas árvores, dado ter-se verificado, após visi ta ao local, que os mesmos se 

encontram muito próximos da obra em construção. dificultando o seu prosseguimento 

('F, J)Ê~C I A DE ~IATF. R I AIS · - Foi deliberado por unanimidade, 

autorizar a ccdência à lunta (le Fregu esia de Aradas, de 20 paletc s de cimento. 16 011 

de areia de assentos, 16 ml de pedra n." 2, 20 013 de areia grossa, 1 atado de ferro 6 

mm e 2 alados de ferro 12 mm, para início da construção dos balneários do Futebol 

Clube do Bon sucesso . estima ndo-se os CUS1()S em cinco mil cento e dez anovc euros. 

acrescidos de IVA. 

- ~1 als fOI de liberado, por unan imidade, ratificar o despacho do Sr. 

Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de 40 ml de areia suja, à J un ta de 

Fregu esia de Otíveirínha . para regularizar o recinto onde se realizaram as 

tradicionais festas anua is da Costa do Valado, entre os dias 16 e 20 de Agosto do ano 

findo, cujos custes se estimam em trezentos e quarenta ouros. acrescido s de 1VA. 

Acta n."5, de 06 de Fevereiro de 2003 - P ég. 17 



CE Ut:NCl A UI': PLANTAS ' - Por proposta do Sr. Vereador Eduardo 

Feio, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a oferta das plantas cedidas por 

ocasião da cerimônia ocorrida no passado dia 8 de Dezembro, ao Agrupamento 

l/ orizontal J(' Escolas Ave iro So rte/São Bernardo, estimando-se os custos na ordem 

dos quarenta euros. acrescidos de IVA. 

" RtIJlOS E" RLfr"A S: - De acordo com um ofício env iado pela Junta 

de Freguesia de Eirol, a dar nota de um ediffcio em perigo iminente de ruína, sito na 

Rua da Ponte da Rata, n." 40. pertencente a Mário Martins Magalhães, foi deliberado, 

por unanimidade, nos termos do auto de vistoria anexo ao processo, proceder à 

demolição do mesmo. 

Mais foi deliberado. dar conhecimento ao DS .U. do teor da presente 

deliberação, a fim de procederem em confonn idade. 

Ll CE:\ CAS DE URRAS: - Foi presente e analisado o processo de obras 

n." 2 15/98 de Lidn io Pereira Martins e Outro. vos termos do disposto no artigo 13° 

do Decreto-Lei n." 555199 de 16 de Dezembro, com a redacç ão introduzida pelo 

Decreto - Lei n." 177n OOI de 4 de Junho. foi deliberado, por unanmudadc, aprovar a 

alteração à solução urbanística, referente ao processo 215198, nos termos expressos da 

informação PRlJLl. de 2 1 de Janeiro, que aqui se dá como transcri ta. 

APRO VACÃO EM :\HN lIT A: Finalmente, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos lermos do que dispõe o n." 3, do 

Art ." 92°, da Lei n." 169199 , de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei n." 5

N2002, de II de Janeiro, a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da 

Câmara e por eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 18.30 horas. 

Para co1star e devidos efeitos, se lavrou a presente actc. que 

eu, , ,João Car los VaI Portugal, Director do ~ L1,.).1--, . 
Departamento Administrauvo. Jurídico e de Pessoal da Câmar a Municipal de Aveíro. 

:"b"'~ III~~ , <) 9?~ 
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" . V IU A O D ' 

Çl6~ I QÂ. 
s 

A Cêmat a Municipal de Ave lt o , representada pelo seu Presidente , Dr. A lberto Souto de 

Miranda, com poderes bastantes para o acto. adiante denominada C.MA, 

A Soc ieda de AveiroPoli s, S.A . - Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Porrs 

na cidade de Aveiro, representad a pelo seu presidente Sr. Eng. Armand o Basso , adiante 

denominada AveiroPolis, 

Entre si acordam e outorgam o seguinte 

PROTOCOLO 

cLÁUSULA PRIMEIRA 

A C.MA e proprietária e possuidora de um pavilhão de estrutura rnetáhca, com dimensões 

rectangulares de 38x80 metros, conhecido por ' Pavmão Rectangu lar", até agora instalado 

nos terrenos de realização da Feira de Março; 

cLÁUSULA SEGUNDA 

o referido pavi lhão , tendo servido para eventos e actividades várias , foi substitu ído na sua 

vocação pelas instalações do novo Parque de Exposições municipal ; 

cLÁUSULA TER CEIRA 

A Ave iroPo lis, no desenvo lvimento do seu programa assumiu a responsab ilidade de 

fornece r instalação provisória aos vários clubes da cidade praticantes de desportos neuncce. 
atectaoo s pela realização do projecto de obras no local onde se encon trem instaladas; 

cLÁUSULA QUARTA 

A fim de prever á nece ssidade urgente daquela Instalação, de forma a não serem 

prejudicados os prazos das obras previstas , a C M A. cede à Ave iroPolis exclusiva mente 

para os fins aqui enunciados , o uso do "Pavilhão Rectanq ular' acima identificado; 

Jmll' . ~;
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